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Muito mais do que um centro ambiental

por
João Melo *

O Parque Natural do Faial

Os Açores são o ponto de encontro de espécies de fauna e flora únicos, 
provenientes dos continentes e ilhas que os rodeiam, que contam uma histó-
ria natural de viagens transatlânticas, colonização e sobrevivência. O clima 
temperado oceânico aqui preserva espécies com milhões de anos e já extintas 
nos seus locais de origem ao mesmo tempo que molda a evolução para a 
criação de novas espécies. A origem vulcânica dos Açores, resultado de um 
enquadramento geotectónico singular, o seu clima e o seu isolamento, são os 
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ingredientes para a existência paisagens, formações geológicas e ecossistemas 
singulares.

Tendo iniciado a sua génese há 800.000 anos atrás, o Faial viu nascer o mais 
recente pedaço de território nacional, o Vulcão dos Capelinhos em 1957/58. 
Esta erupção vulcânica deu origem a uma paisagem desértica, em tudo 
contrastando com as florestas húmidas de altitude. Desde a zona costeira 
com arribas de erosão, fajãs lávicas e dunas cinzentas, às paredes verticais 
da grande cratera da Caldeira do Faial, a variedade de condições ecológicas 
traduz-se na multiplicidade de ecossistemas existentes na ilha. A floresta 
Laurissilva costeira do Varadouro, a vegetação pioneira do Cabeço do Fogo, 
as florestas de cedro com turfeiras da Caldeira ou os prados naturais de alti-
tude e ribeiras do Brejo, são habitats preciosos, aos quais estão associadas 
espécies de fauna e flora únicos no mundo, tais como aves, morcegos, artró-
podes, entre outros.

Em termos de geodiversidade, o Faial, conta ainda, com seis geossítios 
notáveis: a Caldeira do Faial, o Graben de Pedro Miguel, o Monte da Guia, o 
Morro de Castelo Branco, a Península do Capelo e o Vulcão dos Capelinhos-
‑Costado da Nau, onde as forças que moldaram as ilhas se revelam na forma e 
estrutura do solo, nas rochas, e consequentemente, na paisagem.

O mar que rodeia o Faial é um extraordinário mosaico de cores, sombras, 
cheiros, sons, silêncios e emoções, sendo emblemático nas formas de vida 
que suporta, como os cetáceos, as aves marinhas, os tubarões e todos os seus 
habitantes.

Para preservar este valioso património foi criado em 2008 o Parque 
Natural do Faial, através do Decreto Legislativo Regional n.º 46/2008/A, de 
7 de novembro, para que estes importantes valores biológicos e geológicos se 
perpetuem para as gerações futuras, gerando riqueza e assentes num Desen-
volvimento Sustentável. Ao longo dos últimos anos têm sido implementados 
vários projetos que visam a integração da conservação da natureza (gestão 
sustentável dos recursos naturais) no usufruto do espaço natural por quem 
o visita.

Em 2011, o Parque Natural do Faial, recebeu da Comissão Europeia o 
galardão EDEN – Destino Europeu de Excelência, sob o tema “Valorização 
Turística de Sítios”, dando destaque a destinos turísticos não tradicionais que 
tenham requalificado os seus sítios naturais ou o seu património local, conver-
tendo-os em atrações turísticas que por esta via revelaram-se impulsionadores 
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da economia local.
Atualmente, o Parque Natural do Faial tem sob sua gestão 13 áreas pro-

tegidas, correspondendo a 30,1 km2 da superfície terrestre do Faial (17,45% 
da  ilha) e 172,43 km2 de área marinha. É neste Parque Natural que encon-
tramos as paisagens mais emblemáticas da ilha como a Caldeira, o Vulcão 
dos Capelinhos, o Morro de Castelo Branco ou o Monte da Guia, os quatro 
Centros Ambientais (Casa dos Dabney, Aquário de Porto Pim, Jardim Botâ-
nico do Faial e o Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos), os dez 
trilhos pedestres, um circuito interpretativo e vários miradouros para contem-
plação.

O Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos
na promoção da geodiversidade, ciência e cultura dos Açores
e do mundo

O Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos, estrutura do Governo 
dos Açores, inaugurado em agosto de 2008, foi concebido de modo a preservar 
a paisagem existente na área afetada pela erupção do Vulcão dos Capelinhos 
em 1957/58, na ponta mais a oeste da Ilha do Faial, sendo que o edifício 
encontra-se coberto pelas areias vulcânicas.

Caldeira do Faial – PHSilva / SIARAM
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Este vulcão foi um ponto de viragem em diversos aspetos sejam eles no 
âmbito das mudanças demográficas, como a emigração em massa para os 
EUA, ou até mesmo para o conhecimento científico, tendo sido o primeiro 
vulcão do género a ser tão bem estudado e que atraiu os mais ilustres cientis-
tas mundiais à ilha do Faial, abrindo uma nova página na história da vulcano- 
logia, sendo um importante veículo de promoção turística da ilha do Faial e 
dos Açores. No ano de 2017, este centro atingiu a marca simbólica do visi-
tante 200.000, o que demonstra a importância deste centro no contexto local e 
regional, tendo, ainda um papel fundamental no combate ao turismo sazonal.

Em 1997 no âmbito do 40.º aniversário do Vulcão dos Capelinhos, deu‑se 
início ao projeto “Uma Erupção de Cultura” que resgatou memória de um 
Vulcão e culminou com as comemorações do 50.º aniversário do Vulcão 
dos Capelinhos, sendo o grande impulsionador da construção deste centro. 
O Vulcão dos Capelinhos passou a ser muito mais do que história, é um mundo 
de oportunidades.
O Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos
e contributo para a conservação ambiental
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O ano de 2008 foi, sem dúvida, importante para a ilha do Faial, não só pela 
inauguração deste centro, mas devido também à criação do Parque Natural do 
Faial, estrutura que agregou todos as valências ambientais, nomeadamente, 
áreas protegidas, centros e trilhos pedestres numa única estrutura, permitindo 
realizar a sua gestão orientada, não só para a conservação da natureza, mas 
também para a sua promoção, contribuindo para alavancar a economia do Faial.

O Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos não se traduz 
“apenas” no seu edifício e na sua promoção turística e científica, é o centro 
nevrálgico da monitorização e conservação paisagística do Vulcão.

Em 2009, ao abrigo do programa Regional PRECEFIAS (Plano Regional 
de Erradicação e Controlo de Espécies de Flora Invasora em Áreas Sensí-
veis), cuja missão é recuperar a vegetação natural do Arquipélago dos Açores 
através da remoção definitiva de espécies exóticas que ameaçam a biodiver-
sidade em locais de conservação prioritários, começaram os trabalhos de 
remoção das espécies invasoras, sobretudo canas e chorão, que se estabele-
ceram neste local durante vários anos sem controlo, e que punham em risco a 
biodiversidade e o estado puro da paisagem dos Capelinhos.

Ao fim de oito anos de combate às invasoras, os resultados não podiam 
ser mais satisfatórios, não só foi possível aumentar a área inicial prevista de 
atuação de 20 para 75 ha, como houve uma grande diminuição da percentagem 
de ocupação de espécies exóticas, a cana passou a ocupar apenas 10% da área 
intervencionada e o chorão para apenas 5%. Com este pequeno “empurrão” 
dado à natureza, ela começa a regenerar-se e as espécies naturais, como o caso 
da urze e bracel, começam de forma espontânea a ocupar a área onde se remo-
veram as invasoras, dando ótimas perspetivas futuras para este local.

Este projeto de “Proteção e Gestão da Paisagem do Vulcão dos Capeli-
nhos”, valeu-lhe em 2012 uma menção honrosa nos Prémios Nacionais da 
Paisagem.

Neste momento, quem visita o Vulcão dos Capelinhos, pode observar 
uma paisagem completamente regenerada, um verdadeiro viveiro de espécies 
nativas dos Açores, mantendo a paisagem de forma a ser apreciada pelas gera-
ções futuras.

Em setembro de 2010, o Centro de Interpretação foi selecionado como um 
dos 150 melhores projetos que ilustram o sucesso da aplicação dos co-finan-
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ciamentos do Fundo para o Desenvolvimento Regional Europeu e dos Fundos 
de Coesão. Esta nomeação foi apresentada na publicação “Investing in our 
Regions – 150 examples of projects co-funded by european regional policy”, 
encontrando-se classificado na área do ambiente, a par de outras 14 estruturas 
dispersas, principalmente pelo Leste Europeu.

O Centro de Interpretação foi o único participante selecionado em Portugal 
para participar no concurso Regio Stars Awards 2011, na categoria de 
“Fotografia de Divulgação de um Projeto co-financiado tendo arrecadado o 
1.º lugar”, foi também nomeado em 2009 para o prémio de Arquitetura Con-
temporânea Mies van der Rohe, o mais importante na Europa, e mereceu 
atenção especial na revista italiana de arquitetura de referência mundial 
“Casabella” n.º 799. de março de 2011.

Foi nomeado para melhor museu da Europa no ano 2012 pelo Fórum Euro-
peu de Museus da Comissão Europeias e passou a integrar a rede dos melho-
res museus do European Museum Council, uma marca de distinção, sendo 
sem dúvida, um veículo de maior valia para promover o rigor e a inovação.

Tudo o referido materializa a excelência do Centro de Interpretação do 
Vulcão dos Capelinhos.

Caixa chamada “Visita ao Centro”

A visita tem início na visualização de um filme que conta a história dos 
Açores num contexto universal. Os Faróis dos Açores e, principalmente, o 
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Farol dos Capelinhos são os anfitriões da exposição permanente. O holograma 
mostra as diferentes fases da erupção, que são caracterizadas na sala 
subsequente, através de maquetas dinâmicas dos três tipos de atividade que 
ocorreram. Os principais vulcões do mundo, como os Vulcões do Havai, da 
Itália, dos Estados Unidos ou da Islândia não são esquecidos num centro como 
este, dedicado à vulcanologia. Mas é com as ilhas dos Açores que terminamos a 
visita. A geologia, as paisagens geológicas, as amostras de rocha, o nascimento 
do arquipélago e a erupção do Vulcão dos Capelinhos, são os temas abordados 
nas duas últimas salas desta exposição. Este percurso termina com uma subida 
ao farol onde é possível observar a paisagem vulcânica circundante e dar 
largas à imaginação.


